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RESUMOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esta pesqulsa foi realizada na Fazenda Pau Preto no

- nic{pio de Paramb~-CE, sertao dos Inhamuns, a 400km a su

=oeste de Fortaleza.

Uma ~rea de 900m2 com vegetaçao nativa predominada

=210 Carquejo (Calliandra depauperata 8enth) foi protegida

~a ação dos animais domésticos por uma cerca de onze cintas

=9 arame farpado. Foram sorteadas ao acaso e identificadas

~ermãnentementekjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA18 plantas para observações fenológicas. A

=ada 28 dias, outras 10 plantas eram utilizadas para avalia

;08S da produç~o de biomassa 8 valor nutritivo. O estudo do

sistema radicular foi feito em uma planta, também sorteada

30 acaso, para cada um dos dois tipos de solo na área do ex

erimento.

Xlll

As fanofases do Carquajo foram marcadamente influen

=iadas pela precipitaç~o pluviométrica.A dormência das pla~

-as, caracterizada pela paralizaç~o do crescimento e seca

gem das folhas ocorreu a partir "do inicio do per{odo seco ebaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 queda gradativa das folhas verificou-se ao longo de toda

3 estação. Baixas pluviosidades foram suficientes para pr~

car brotaç~o, mesmo no per{odo seco. A "fldraç~o_ ocorreu

s mutaneamente com a fase de vegetaçao plena.

A disponibilidade de biomassa foliar nas plantas v~

~lOU substancialmente ao longo do ano e mostrou acentuada



XlV

==sposta às precipitações pluviais. A relaçao folha/caule

==s plantas adultas foi geralmente baixa e comparável à de

=~tros arbustos. Outrossim, a relaç~o folha/caule dos g~

:-os novos herbáceos foi elevada e semelhante ~ das plantas

-=rbáceas.baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, , . .

O teor de protelna bruta na materla seca, manteve -

= ~ elevado mesmo durante o verao e apresentou valores subs

~ancialmente superiores aos do estrato herbáceo das past!

;=ns nativas raleadas na regi~o.

Os coeficientes de correlaç~o linear estabelecidos

_ tre os componentes da produç~o de biomassa da parte aérea

_ as dimensões das copas das plantas foram significativos

~ara volume e área da copa e peso total da parte aérea e pe

= 0 dos caules.



ABSTRACTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

An experiment was conducted at the Fazenda Pau Pre

~o, Parambú County, Inhamuns sertão, 400km southwest Df For

-aleza, Ceará, Brazil.

A 900 sq.meter área with the native vegetation

=ominated by Carquejo (Calliandra depauperata

~~otected from the domestic livestock by

Benth)

barbed

waskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a wlre

=2nce. Eighteen adult carquejo plants wer8 randomly sorted

2 d permanently marked for the phenological observations.

-~ 28 day intervals, 10 other plants were harvested for

=~omass availability and nutri tive value. The study Df the

~=ot system was ma de with one randomly sorted plant for

:2ch one of the two soil types of the experimental area.

The phenophases af the carquejo were markedly af

=:=ted by the pluvial preciptation. The dormancy characte-

=~zed by growth paralizatian and drying of the leaves,

== rred on the onset Df the dry seasan,and the gradual leaf

= was observed throughout the period. Low rainfalls re

=_:-ed on resprauting, even along the dry season.The flower

curred simultaneously with the stage Df full leafage.

The leaf biomass availability varied greatly troughout

ear and it showed a pranounced answer to the precipitation.

_eaf to stem rate on the adult plants was generally

2 d comparable to that of other brush speCles.

xv
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ever, on the new herbaceous branches, it was high and

3"milar to that Df the herbaceous plants.

The crude protein content in the dry matter Df the

:2aves was high even during the dry season, and showed va

: es substantially higher than those Df the herbaceous coverkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ç the thinned out caatinga near by.

The linear correlation coefficients between the bio

~ass weight components and the crown dimensions were

=icant (baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp .< 0,05) for crown volume and area and total and

5~em weights.



_=guminosae, sub-família Mimosoideae,baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
..

genero Calliandra, es

1 - INTRODUÇÃO

O Carquejo ou Alecrim, planta pertencente
,kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
a família

=3cie Calliandra depauperata Benth, e um arbusto componente

=a vegetaçao do Semi-Árido Nordestino (SILVA 1980 e 3RAGA

• ~r:-1)
::1 0 u •

Botanicamente, essa espécie é descri ta como "um ar

- sto de pequeno porte, mui to rami ficado, ramos, raminhos e

= has, às vezes providas de pêlos um pouco longos. Estíp~

:3S setáceas, curtas ou, as da base dos ramos, I a n c e o 1 a da,S ,

-~nimas. Pecíolo filiforme, 1-2mm de comprimento, pinas com

--6mm de comprimento. Folíolós:6-10 j~gados, imbricados, ob-

_ ngo-lineares, curvos, nítidos, nervura principal quase cen

~~al, medindo quase 2mm. Capítulos nas axilas superiores, em

;::-ande quantidade, p e n ríu n cu lo com 2-4mm de comprimento. 8rá~

~=as lanceoladas, flores frequentemente 3 com 1mm de compr~

-3nto, sésseis. Cálice tubuloGo,S-nervado,S-dentado,com quase

de comprimento, carola delgada ,tubulosa, 4mm de comprlmE.!2

glabra, com 5 nervuras p~rcorrendo-a.. Estames nao numa

==505, superando um pouco o tubo da corola. Legume estreito

== base atenuada, com poucos espaços, medindo 3-Scm de com

=="mento e 3-Smm de largura, de margem engrossada" (SILVA

~
O genero Calliandra apresenta 69

, "

espeCles (SILVA

;30), cinco das quals sao encontrados no Ceará (BRAGA 1960).,

01
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Várias esp2cies do genaro Calliandra sao considera

das boas forrageiras (BRASAkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1960.: e SILVA 1980). O Carquejo

(Calliandra depauperata aenth) é um componente forrageiroi~

_Jrtante, principalmente para o criatório de OV1nos e capr~

~os, embora também possa compor at~ um terço da dieta de bo

nos (ALBUQUERQUE, comunicaç~o pessoal 1983).

Embora a vegetaç~o do Semi-Árido Nordestino seja r1baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, .
::a em especres lenhosas forrageiras, a exemplo do Carquejo,

2xiste uma acentuada deficiência de estudos objetivando ava

:iar os componentes arbustivo-arbóreos em seus aspectos feno

_ógicos, produtivos e nutricionais.

Essa pesquisa teve como objetivos (1 ) estudar os C1

:::os vegetativo:,e reprodutivo do Carquejo (Calliandra depau-

=2rata 8enth) ao longo das estações úmida e seca, (2 ) aval i

=_ sua .di ep on i b i Li dad e de biomassa, seu valor nutritivo e seu p~

~2'lcial forrageiro e (3) determinar as equaçoes de predição

dispónibilidade de biomassa através da análise das dimen

=~es da copa da planta ..



_-~eraçoes genético-ambientaiskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe condiçõesbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd a a s t a ç ao de

2 - REVI3ÃO DE LITERATURA

- Fenologia

DAUBEiJMIRE (1968), define f eno Lo q i a como o estudo

_ =3laçao entre os fenômenos que ocorrem no cilo da vida de

lanta e as flutuações climáticas estacion~~s. Todavia

(1964) afirma que existe substancial evidência de que

~: :enofases de árvores e outras plantas -na ~staçao de cres

=~-2nto não constituem uma simplas resposta
,

as m ud anç as ds

=__ a. O início da rebrota das gemas pode ser afetado por fa

-==2S tais como pOSlçao na planta mãe, idade e sexo desta,

==2scimento passada.

Os astudos feno16gicos objetivõm, primariôffiente, ava

,

as respostas das plantas as varlaçoas estacionais dos

s ro r-es climáticos (OLIVEIRA 1983). A fenologia tem ap Li ca

-==5 na Grientaçao do manejo d6 culturas para obter incremen

= ~ a pro d u t iviô a de das p 1 a ntas. E ~.1 í.Ian e j o d e pasta 9 e ns na0

o conhecimento das variações sstacionEis dos eventos fe

-==- ~icos e da per i.odi.ci.dade das forr:::;eiras proporciona c ondi

-=25 de uma utilização correta peles Herbívoros. Em silvic~

~_=õ o tempo 02 amadurecimento das seí.lsntes, 8 sua dissemina

;;= 8 germinação sãc fatores importantes na manutençao das

.:_==Estas (DAUaEiJilIRE 1965).

03
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Geralmente na condução de estudos feno lógicos sao to

~=3S as datas dos fenômenos importantes que ocorrem nos Cl'kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__ 5 vegetativo e reprodutivo das plantas, tais como, rebro

~ ~as gemas, aparecimento dos perfilhos, formação, desenvol

_-~nto e queda das folhas, crescimento dos caules, floraçãn,

==:inização e frutificação, produção de sementes, valor nu

-=itivo da forragem, distribuição e peso do sistema radicu

Além desses, WHITTAKER (1962) avaliou nos arbustos

==~ ele estudados, peso de ramos com folhas, peso dos galhos,

=':'3metro do caule e espessura da casca. BURK E DICK-PEDIE(1973)

-- reveram a alongação do caule, rebrota, floração e matura

-3~ dos frutos das plantas estudadas. Trabalhando com Artemi

___ tridentata Nutt,STURGES e TRfLICA (1978) fizeram compar~

-=~S do crescimento, profundidade e distribuição no solo dobaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~_5 ema rad i cuLa r das plantas. '

:.2 - Fatores Climáticos e a Resposta Fenológica

A" fenologia das geófitas é influenciada pela radia

_ solar e temperatura (VEZINA e GRANDTNER 1965). Cada esp~

-.~ vegetal sofreu um processo de adaptação a um determinado

;=3J de luminosidade, tal que, a mudança para locais de ilumi

3-ão diversa provoca alterações substanciais em seu ciclo

3;etativo e reprodutivo (DAUBENMIRE 1968).

Para .c ada função fisiológica da planta, tal como,
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;2rm1naçao, crescimento, floração, maturaçao dos frutos, qu~

=3 das folhas, etc., existem para cada espécie vegetal temp~

~3turas máximas, ótimas e mínimas. Segundo DAUBENMIRE (1968),

=5 eventos fenológicos têm um retardamento aproximado de qu~

~~o dias para cada grau de latitude na direção polar e para

=ada cento e trinta metros de elevação. O efeito desses fato

':2SbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf i si oqr a f i cos é indireto e relaciona-se diretamente com

:S mudanças de temperaturas médias causadas pela elevaçao e

:'atitude. As observações acima conduziram à teoria das "Uni

zade s de Calor" - (dia-grau), segundo a quaL cada evento feno

_ógico é controlado por um determinado número de unidades de

caIor (DAUBENMIRE 1968). A temperatura afeta tanto a fenolo

;ia de espécies geófitas como a das plantas aquáticas (VEZI

e GRANDTNER 1965 e PENFOUND e HESS 1945).

HOLWAY e WARD (1965) afirmaram que o fator m a i s a rn

or t an t e influenciando a fenologia de plantas alpinas no

orte do Colorado foi a cobertura dn neve, que possivelmente

afetou a absorção de água pelas plantas devido ao seu efeito

sobre a temperatura. Todavia, LYNCH (1971) indicou que a fe

ologia não é uma função preponderante da umidade do solo, ex

eeto nos anos em que esse fator é extremamente limitante.CUN

INGHAM e STRAIN (1969) mostraram que as variações da umida

e ambiental controlam a quantidade e a estrutura das folhas

as plantas. Este fato proporC1ona um mecanismo pelo qual há

ma acumulação de carboidratos pela planta durante o ano e

m aumento da capacidade do arbusto de manter um balanço hí

drico favorável sob condições de "stress". As f oLha s local i

zadas mais abaixo nos ramos tendem a ser mais tenras que as
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,
uadas malS alto, devido a melhor disponibilidade de agua.

ueda das folhas, portanto, no período seco se verifica de

za i xo para cima. O trabalho de SHERWOOD et akjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALl, i (1978) .i nd i,

cronizados. Com o aumento do stress ambiental nas
,

areas tro

=~ que o conceito de dia-stress hídrico poderia ressaltar

=~gnificativamente o conceito de dia-grau. Enquanto o pr~

-=lro conceito considera somente os efeitos do ambiente ae

~=o ou acima do solo, o conceito integrado inclui o ambiente

=0 solo e particularmente o importante regime hídrico do so

_o. BORCHERT (1980) encontrou que a queda das folhas, a f l,o

r aç ao e a rebrota de uma espécie tropical nao foram simul ta

-eas entre árvores da mesma população, sugerindo forte con

~role endógeno. Segundo o mesmo autor, em
,

areas permanent~

ente úmidas, todas as fases fenológicas ocorreram simultanea

ente na mesma planta, porém, à medida que a área se tornou

ais xeri.ca , os estágios consecutivos de desenvolvimento da

oLan t a tenderam a ficar mais separados no tempo e ma i s s i n

picais caracteristicamente secas, pode ocorrer secundariame~

te a sincronização de certas fases da periocidade básica en

dógena cóm as mudanças climáticas. OPLER et alii (1980) estu

daram arbustos em duas condições, área seca e área úmida. To

dos os arbustos da floresta úmida eram sempre verdes, prod~

zindo folhas ao longo do ano, e cerca da metade das
,

arvores

e arbustos da área seca eram caducifólios e apresentavam do~

mência no período seco. Não foi observado plCO de floraçao

consistente na floresta úmida. A maioria das
, .

espeCles tinha

concentrações de f Ln ra ç ao ao longo do ano, separadas por an

tervalos de cinco meses. Já nas florestas secas, os arbustos

•
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_ árvores apresentaram promunciado pad rao estacional debaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf Lo

.:~;~o. NILSEN e MULLER (1981), estudando a fenologia do Lo

~_S scoparlU~ Ottley, um arbusto decíduo em funç~o da seca,

=-::ontraram que o fotoper iodismo ekjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0" stre sS" hídr ico foram

__ principais fatores ambientais
, .

responsavelS pela produç~o

__ folhagem, crescimento do caule e queda das folhas.

:.3 - Fenologia das Plantas Perenes Tropicais

ALVIM (1965) e HOPKINS (1970) afirmam que fatores

=:imáticos, principalmente a alternância das estações seca e

~-ida e a intensidade da radiaç~o solar estariam associados

os fenômenos periódicos de crescimento e reproduç~o das

, .
=5 eCles lenhosas tropicais. Conforme FRANKIE et alii (1974)

plantas perenes das áreas tropicais do Semi-Árido tendem

~ apresentar fluxos periódicos de crescimento vegetativo e

=~ncentraçao da queda das folhas. Além do mais, à medida que

~ clima se torna mais árido, a proporç~o das espécies caduci

:ólias tende a aumentar (ALVIM 1965 e FRANKIE et alii 1974).

: distribuiç~o estacional das chuvas,segundo ALENCAR et alii

1979), constitui o fator de terminante da queda das folhas

=2S espécies lenhosas das áreas tropiciais. A queda das fo

_ as no período seco resulta em um fenômeno importante na e

_=~omla da água na planta e uma adaptaç~o às condições desfa

~ráveis ao crescimento (KOZLOWSKI 1971). O crescimento veg~

~2tivo das ~spécies das regiões tropicais semi-áridas ocorre

crednm i nan t e rn e n t e no início da es t a ç ao das chuvas (HUXLEY e
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,kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e estacional e o

08

=_=re, para a malorla das esp~cies vegetais~ no
~

perlodo seco

= ~ NKIE et ali i 1974 e ALVIM 1971). O surgimento de novas

=~lhas, quer nas esp~cies vegetais que florescem
~

no per i od o

~ ido, quer nas que florescem no período seco, provnc ar i a o

es t i rn u I.o da f Lo ra ç ao , associado, possi velmente, com a produ

;~o de hormônios (ALVIM' 1971) e com uma ma aor eficiência fo

-os sintética (HUXLEY e VAN ECK 1974).

2.4 - Produç~o de Biomassa

A avaliaç~o da produç~o de biomassa da parte
,

aerea

=e arbustos proporciona importantes melOS de se estimar a

rodutividade de sí tios ecológicos, abundância de alimentos

3 efei to de tratamentos (MURRAY e JACoBSoN 1982). Geralmente

3 biomassa da parte aerea ~ estimada em seus di ferentes com

onentes, tais como, galhos novos herbáceos,, galhos velhos

:enhosos,ramos secos,folhas,frutos e cascas (WHITTAKER 1962e

ASKERVILLE 1965). S~o também estabelecidas relaçoes entre

s componentes da parte a~rea, principalmente folha / caule

(WHITTAKER 1962 e ARAÚJO FILHO 1981). As mensuraçoes da prE..

duç~o de biomassa de arbustos s~o feitas atrav~s do corte e

esagem da parte a~rea, ou com o uso de equaçoes de regre~

são estabelecidas entre as dimensões da copa e o peso de

seus componentes. são utilizados como vaiiávels independe~

es, o diâme-tro do caule (BASKERVILLE 1965, ATTIWILL 1966 e
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- EIRA 1981), diâmetro da copa (MASON e HUTCHINGS 1967), á

__ basal do caule (HUTCHINGS 1967 e MASON 1970) e área e vo

__ = da copa (BURK e DICK-PEDDIE 1973, URESK ~ alii 1977 e

:--ENHOUSE e SNEVA 1977).'0 uso da análise das dimensões da

_==3 para determinação da produção de biomassa de arbustos

~==~esenta uma economla de mão-de-obra, chegando em alguns

_~: s a serkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA120 vezes malS barato que através do método dire

e corte e pesagem (URESK et alii 1977).

:.5 - Predição da Produção de Biomassa

Diversos modelos de equaçoes para se predizer a pr~

- çao de biomassa de arbustos são encontrados na literatura

=5 ecializada. MASON e HUTCHINGS (1967) indicaram que a equ~baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- , . . .. . - -
-30 logarltlmlca constltula a melhor predlçao da produçao de

-- hagem e frutos de arbustos, a partir de medidas do diâme

da copa. Esse mesmo modelo de equação e sugerido por

-_TCHINGS e MASON (1970) para se obter estimativas confiá

=·s da produção de folhagem e galhos a partir de medidas da

=~ ertura foliar e da área basal do caule. As melhores corre

__ ões do estudo foram obtidos com equaçoes logarítimicas.

-~ equações variaram com os sítios ecológicos e suas condi

-~es. As melhores correlações foram 0,93 para área de folha

-~ e área basal e 0,92 para volume da folhagem e área basal.

-~r outro lado, equações de regressao linear proporcionaram a

-~ hor predição para a produção de biomassa a partir do diâ
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ro dos anéis d9 caule (DAVIS ~ alii 1972), volume da co

=a (GREENkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA€ FLHJDERS 1980) e área da copa (r'1URRAYbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 JACOBSmJ

::52).Todavia a época da avaliação pode afetar a magni t.ude dos

=ar~metros da equaçao de prediç~o (MURRAY e JACONSON 1982).

:.6 - Valor Nutritivo de Folhagem de Árvores e Arbustos

, .
As espeCles lenhosas contribuem substancialmente na

=~oduç~o de forragem em pastagens onde predominam, podendo ~

=~esentar valor nutritivo superior ao do estrato herbáceo.

'=olhas de Pinus E..~~ustris Mill em Lusiânia (EUA), apresent~

ram em termos de média anual, 7,8% de proteína bruta na maté

::-a seca contra 5,4% da forragem do estrato herbáceo (SEMPLE

974). VASCONCELOS (1982),determinou que o teor de proteína bru

=a da folhagem da Jurema Preta (Mimosa sp) ao fim do período

::uvoso era em torno de 15,34%,enquanto que, na mesma oc as i ao o

sstrato herbáceo continha 8,48% de protéína bruta. KIRMSE

1982) encontrou percentuais de proteína bruta no estrato

erbáceo da caatinga variando de 8,95% no período chuvoso, a

~,9% no período seco. Estudando as variações mensais dos te~

~es de proteína bruta na matéria seca da forragem de past~

~ens nativas melhoradas no s ert ao cearense, ARAÚJO FILHO et

alii (1982) determinaram valores
, . , .

mlnlmo correspo~maXlmo e

entes a 12,91% no período úmido e 2,33% na estaçao seca.

A literatura científica levantada é deficiente em ln

Çormações a respeito de arbustos de áreas tropicais
, .

seml-arl

'.
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=3S.kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt insignificante, por outro lado, o número de trabalhos

=:entíficos relacionados com determinações de fenologia, pr~

= tividade, valor nutritivo d~ arbustos da caatinga e predi

-ao da produç~o de biomassa desses arbustos através de análi

52S das dimensões da copa.

•
,



3 - MATERIAL E MÉTODO

A pesqulsa foi implantada em dU8s localidades: Esta

;ao Ecológica de Aiuaba-CE e Fazenda Pau Preto em Parambú-CE,

~stendendo-se de junho de 1982 a julho de 1983. Os dados uti

:'izados neste trabalho foram coletados principalmente no ex

=efimento localizado na Fazenda Pau Preto.

O clima característico da reglao

Nordeste semi-árido, quente e seco (UFCe

12

e predominante no

-.1 - Área Experimental

3.1.1 - Localização

A área experimental situada no município de Parambú-

CE está localizada a 6°10' de latitude Sul e 40°30' de longi

tude Oeste, a uma altitude de 470 metros, no sertao dos Inha

muns a 400km a sudoeste de Fortaleza-CE.

3.1.2 - Clima

1978), apresenta_~

I



=~esenta em agosto o mês de menor precipitação, 1 ,9mm. AskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3

== duas estaçoes de diferentes precipitações: uma chuvosa,

~=~ionalmente conhecida como inverno, e outra seca chamada

=~ão. A TABELA 1 contém as precipitações mensais, médias debaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:=FEDCBAanos, obtidas na cidade de Parambú, distante 36km da
,
area

experimento (FIGUEIREDO 1983). A média anual observada

: i de 526,7mm, não se verificando nenhum mês sem ocorrenCla

=2 chuvas. A estação úmida estende-se de dezembro a malO,

:: m o plCO em março I registrando-se, -entao, uma média de

~6,4mm. O período seco se prolonga de junho a novembro e a

=2mperaturas médias mensais estimadas para a cidade de Param

mostram variaçoes mensais mínimas, sendo a média anufll

-~ 25,8°C, o mes malS quente, outubro, com 27,8°C e o mes

-ais frio, junho, com 24,1°C (FIGUEIREDO 1983).

-.1.3-5010s

Foram identificados na área do experimento dois ti

os de solos, sendo o prlmelro classificado como Podzólico

ermelho Amarelo, Equivalente Eu t ro fi co ,raso, ab rup t i co ,p Li n t hi

-o, A moderado, textura arenosa/argilosa cascalhenta e o se

undo como Podzólico Vermelho Amarelo,Equivalente Eutrófico,

~aso, plínthico, A moderado, textura argilosa cascalhenta.

No primeiro tipo de solo a vegetação arbustiva arbo

rea era de baixa densidade, sendo composta principalmente p~

10 Carquejo, enquanto que no segundo as espécies lenhos as se

•
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-~aELA 1 - Precipitações pluviais mensalS médias de 45

anos na cidade de Parambú e precipitações men

sabaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi s dos anos de 1982 e 1983 na
,

area exper~

Brasil.

do

mento, fazenda Pau Preto,Parambú, Ceará,

Área do experimento Parambú

::ses 1982 1983 Média de 45 anos

(mm) (mm)kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-- 11 ,6 10,6 78,2

- :> 91 ,4 80,0 91 ,4

ar 75,2 145,0 136,4

-br 120,4 8,5 100,9

· 'ai 15,4 0,0 34,8

Jun 0,0 0,0 3,5

Jul 0,0 0,0 6,5

go 0,0 0,0 1 ,9

Set 0,0 0,0 2,1

ut 10, ° 0,0 8,0

ov 0,0 0,0 18,2

ez 4,0 10, ° 38,2

- otais 328,0 254,1 526,7
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zresenbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt ev am em densidade ma i s elevada. rJo ANEXO 1 se encon

__ a descriç~o morfo16gica de campo dos dois tipos de solo

~ .
AiJEXO 2, os resul tados ana L'itlCOS.

- - Amostragem

:.2.1 - Escolha da are a

O experimento foi instalado em uma áraa de 24,5m por

m, a qual foi covenientemente cercada para proteçao con

~:-a o pastoreio de animais domésticos.

Foi escolhida uma área em ve qe t aç so nativa, com pr~

==ninancia do estrato arbustivo, no qual sobressaiu-s2 o Car

:- ajo (f. depauperata Be nt.h) , apresentando uma densidade de

;-00 plantas por hectare. Outras espécies tamb~m foram deta~

~3das, como, a Jurema Preta (Mimosa sp), Marmeleir o (Croton

-= ), t-101eque Duro (Cordia leucocephala1> ., Coroa de Frade (~

=actus sp), Jeric6 (Selaginella convoluta Sp r iriq Ie Catingueira

aesalpinia bracteosa Tul).-

:.2.2 - Amostragem de campo

As observaçoes feno16gicas foram realizadas a partir

-e ~lantas selecionadas ao acaso em 6 transetos dispostos
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sistematicamente e identificadas permanentemente por etiqu~

-as numeradas. A distância entre transetos era de 3 metros e

2m cada um deles foram sorteadas 3 plantas pertencentes aos

;rupos etários previamente determinados com base no volume

=e suas copas.

As dezoito plantas selecionadas tiveram os volumesbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= 2 suas copas determinados a partir da medida da altura da

=upa e da média de dois diâmetros cruzados. Durante a esta

-58 seca, quando as plantas permaneciam em estado de dorm~n

=·a, as observações fenológicas eram coletadas a cada vinte

_ oito dias. Com o início do período chuvoso, a coleta pa~

_ u a ser realizada a intervalos semanais.

Foram feitas avaliações mensais da produçao de bio

assa da parte aérea das plantas durante os
,

perlodos seco e

= uvoso. Para tanto, eram sorteadas ao acaso duas plantas em

=ada um dos cinco transetos, marcados casualmente na
,
area

o experimento por ocasião das coletas mensais. Em cada pla~

~a tomavam-se as medidas da altura e média de dois diâmetros

=ruzados. Em seguida remOVla-se a parte aérea da planta por

=orte do caule a uma altura de, aproximadamente,5cm do solo.

btinha-se, então, o peso total da planta e,
,

apos cuidadosa

separaçao do caule e folhagem, determinava-se o peso de cada

ma destas partes. Tomavam-se,em seguida, amostras separadas

8 folhas e ramos novos para determinações bromatológicas em

aboratório.
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- :.3 - Estudo d6 sistema radicular

Foi escolhida ao acaso, para cada tipo de solo Da a

~ea do experimento, uma planta para avaliaç~o do sistema ra

icular. Procedeu-se, entao a abertura de uma trincheira dis

ante, aproximadamente, 1, 40m do tronco da planta sorteada,baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= me d i nd o em torno de O, 40m de comprimento inicial, 1, Ur.1De

~argura e profundidade variando de acordo com o horizonte C.

seguida, as raízes foram expostas ao longo da parede da

~rincheira, utilizando-s2 água sob press~o e aparelhos ma

- ais, conforme método descrito por STRURGES e TRLICA(1978).

~oram tomadas medidas da parte aérea, bem como do sistema ra

=icular ao longo do perfil do solo.

3.3 - Natureza dos Dados

As fenofases estudas incluíam,
,

fim do
,

lnlClO e perl~

de dormência, queda das fohas,
,

de brotaç~o,o lnlClO veget~

plena, crescimento dos
,

da floração, floraao ramos, lnlClO

ao plena, fruti f i.ca ç ao , ma t ur aç ao dos frutos, numero de se

entes por frutos, peso dos frutos por planta, peso médio

de cem sementes, produ ç ao de sementes, aItura da planta, di

âm8tro r.1édio da copa, ~eso total da parte

lhas e dos caules e relaç~o folha/caule.

,

aarea, peso das fo

As amostras de folhagem de cada estaç~o foram submeti
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,

sendo porem, sumariados e

1 8

=as a determinações bromatológicas de matéria seca (105°C)

=~oteína bruta, fibra bruta, extrato etéreo, extrato nao ni

:~ogenedo, resíduo mineral, cálcio e fósforo, conforme A.

:.A .C . (1960).

3.4 - Análise Estatística dos Dados

Os resultados dos estudos fenológicos nao foram sub

a~r2sentados em FIGURAS e TABELAS para discussão. Com rela

~ão aos dados de produção de matéria seca da
,

parte ae rea e

ensuraçao das copas das plantas foram determinados os coefi

=ientes de correlação e estabelecidas equações de regre~

são linear.



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

-.1 - Clima

Os dados climáticos relacionados com o período 1982-

983 foram obtidos no próprio local do experimento e compl~

entados com informações da Estação ~1eteorológica localizada

~a cidade de Parambú a 40 km, aproximadamente,baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

da area da

ne squ.isa (TABELA 1) .

•...1.1 - Precipitações pluviais

Os anos de 1982 e 1983 apresentaram precipitações

pluviais caracterizadas por uma distribuição bastante lrreg~

ar e de totaiskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAanu a i s abaixo da média da r eqaao , a qual e

oe 526,7mm (FIGUEIREDO 1983). No ano de 1982, as pr8cipit~

ções pluviais estenderam-se de janeiro a maio, com os totais

de t re s meses similares às médias dos úl timos 45 anos, ocor

re~do o plCO em abril e com o total anual de .328mm. Em 1983,

a estação úmida prolongou-se de janeiro a abril com dois me

ses de precipitações totais equivalentes
,

as médias de 45 a

nos, e o total anual de 254,.1mm .(TABELA 1).

1 9
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20

- - Fenofases e os Fatores Clim~ticos

- 2.1 - Dormência

Por ocaSlao da prlmelra coleta de dados realizada em

06/82, as plantas se encontravam na fase de dormência ca

===terizada pelo amarelecimento e secagem das folhas. Foi ob

~=rvado ent~o que 67% das plantas se encontravam embaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. , .
lnlClO

== do rme nc i a e 28% totalmente dormentes (TABELA 2). Note -se

=_= as chuvas foram suspensas, praticamente, no mes de abril,

_-3 vez que, em maio foram registrados somente 15,4mm de ch~

=5 (TABELA 1). O período de dormência relativo à e s t a ç ao se

;~3, quando foram registradas as primeiras chuvas do ano

=-::::GURA1). A partir de 12/05/83 iniciou-se um novo
,

perlodo

== dormência.

-.2.2 - Queda das folhas

A queda das folhas foi observada a partir do segundo

-::5 de dormência, atingindo 100% das plantas (FIGURA 1 e TA

:~ A 2). Naquela ocasi~o a percentagem de folhas nas plantas

sra em torno de 57% (FIGURA 2). O fenômeno foi contínuo duran

-= o período seco, alcançando o m~ximo de queda de folhas 2m
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--3ELA 2 - Percentagem de plantas de Carquejo ( Calliandra

d2pauperata Benth) nos di ferentes estágios fenE..

gicos na área do experimento, fazenda Pau Preto,

Parambú, Ceará, Brasil, 19B2-1983.

Início Queda Início Início
uatas

dorm. Dorm'de fo broto
Brot.

flor
Flor

lhas

24/06/82 67 28

9/08/82 100 100

15/09/82 100 100

;]7/10/82 100 100

10/11/82 39~. 100 61

08/12/82 22 100 78

J6/01/83 100 100

03/02/83 22 78

10/02/83 100

18/02/83 100

24/02/83 100 35

03/03/83 100 35 35

10/03/83 100 100

17/03/83 100 100

24/03/83 100 100

31/03/83 100 35 100

07/04/83 100 50 50

14/04/83 100 50 50

21/04/83 100 45 50



22

- BELA 2 - (continuação).

Início Queda Início Início
atas

dorm.
Dorm·de fo broto

Brot.
flor

Flor

lha

:::a/04/83 100 70 30

'2/05/83 100

:::0/05/83 100 6

:::3/06/83 100 56

:::1/07/83 100 100
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~rotaçao. Em 03/02/83, 78% das plantas estavam emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. , .
lnlClO de

25lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= 11/82, quando foram observados somente 7% de folhagem nas

=:antas (FIGURA 2). Desta data até o fim do período seco de

;82 nao foram observadas variações signi ficantes na perce~

~3gem de folhas nas plantas. Nova fase de queda de folhagem

ltou a ser verificada a 20/05/83 atingindo, entao, 6% (TA

::::::LA2). Observe-se que a estação das chuvas de 1983 e nc sr

~ou-se ao fim do m~s de março, sendo insignificante a pluvi

:J si da d e ocorrida em abri 1 (T ABELA 1). N,a ú1 tim a da ta u e co 1 e

~a de informação, ou seja, em 01/07/83 a queda das folhas

=oi verificada em 100% das plantas que apresentaram em torno

e 45% de folhagem (FIGURA 2 e TAaELA 2).

-.2.3 - Brotação

Com o início do período úmido, verificado nos últi

+o s dias de janeiro de 1983, observou-se a segunda fase da

a ro t aç an , apresentando então 23% de nova folhagem (TABELA 2

E FIGURA 2). Uma semana apos, as plantas atingiam em média

75% de folhagem, considerando-se entao, em vegetaçao plena.

percentagem máxima de folhagem observada nas plantas, cor

respondendo a 86%, foi alcançada a 24/02/83. A partir desta

data não houve mais variações significativas desse parâmetro

(FIGURA 2). Observou-se também
, .

de brotaque o maXlmo

ção deu-se nas três primeiras semanas de fevereiro,quando as

precipitações pluviais ocorreram regularmente (FIGURA 2) .
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-.2.4 - Crescimento dos caules

A altura média das plantas dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,
area de Parambú no

.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/

lnl

- o do experimento era de 0,56m, com um diâmetro médio de

- 64m. Em Aiuaba os parâmetros citados mediram respectivame~

-:e 0,69m e 1,06m (TA3ELA 3).

As variaçoes mensais da al tura, diâmetro, area e vo

_ me médios das copas das plantas amostradas em Parambú es

-:ao apresentadas na TABELA 4. Os valores médios obtidos fo

~am de 0,56m para altura, 0,73m para diâmetro, 0,48m2 para a

~rea e 0,322m3 para volume da copa. N~o foram observadas ten

ências de acréscimo ou decréscimo desses parametros ao lon

;0 do período experimental. Os valores max i mo s para al tura,

o i arne t r o ,
,
are a e volume foram, r espe c t i varne n t e , 0,70m,1,03m,

,08m2 e 0,56m3, enquanto que os mínimos foram 0,45m, 0,59m,

N~o foi verificado crescimento da
,

parte aerea das

~lantas em Parambú, p01S a altura da copa varlou de 0,56m em

24/06/82 a 0,57m em 13/01/84, ao passo que, o diâmetrova

~lOU de O,64m a O,61m nas datas acima citadas (TABELA 5 ) .

° comprimento médio de ramos novos nas plantas amos

-:radas era de 27,2cm em 03/03/83 atingindo 33,1cm em 01/07/

3. Embora havendo uma diferença de 5,9cm no comprimento
,

me

~10 nas duas datas citadas, as variações ao longo do período

~ao indicam tendências definidas do parâmetro. Os resultados

-ostram que o maior impulso de crescimento de ramos novos se

erificou até a data de 03/03/83 (TABELA 6).
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---ELA 3 - Dimensões médias das copas das plantas de Carqu~

jo (Calliandra depauperata oenth), nas respecti

vas datas iniciais dos trabalhos nas áreas dos

municípios de Aiuaba e Parambú, Ceará, Brasil,

1982.

Aiuaba ParambúlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- ensoes da copa- -

12/10/82 14/06/82

- ura média (m) 0,69 ± 11% 0,56 ± 14%-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
:::.:âmetromédio (rn ) 1 ,06 ± 29% 0,64 ± 17%

-:-ea média da copa (m 2 ) 1 ,37 ± 51% 0,37 ± 30%

lume médio da copa (m3)1,08 ± 52% 0,23 ± 36%
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-:SELA 4 - Variaç~es mensa1S da altura, di~metro, ~rea e vo

lume da copa do Carquejo (Calliandra ~epauperata

Benth), na fazenda Pau Preto,

Brasil, 1982-1983.

Parambú, Cear~,

_ata Altura Diâmetro Área Volume!

(m) (m) (mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 ) (m 3 )

=-/06/82 0,48 0,59 0,28 0,277

;/08/82 0,45 0,82 0;34 0,135

::/09/82 0,70 1 ,03 1 ,08 0,563

_-/10/82 0,65 0,94 0,70 0,469

/11/82 0,58 0,70 0,46 0,314

:::/12/82 0,53 iJ,64 0,38 0,245

:~/01/B3 0,48 0,59 0,31 0,168

::/02/83 0,53 0,61 0,33 0,149

03/83 0,55 0,70 a , 51 0,419

- 03/83 0,61 Ll,74 0,45 0,310

:::/05/83 0,58 0,80 0,46 0,547

- 06/83 Ll,63 0,87 0,62 0,413zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
iJ7/83. 0,48 0,66 0,35 0,178

- 1a 0,56 0,73 0,48 Ll,322
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- BELA 5 - Variaç~es das alturas e diâmetros médios das co

pas das plantas de Carquejo (Calliandra depaupe-

rata Benth), na área experimental da fazenda Pau

Preto, Parambu , Ceará, Brasil, 1982-1983.

_lmensoes 24/06/82 24/03/63 .01/07/83

- turazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(rn ) 0,56lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA± 14% 0,57 ± 15% 0,57 ± 15%

_iâmetro (m ) 0,64 ± 17% 0,65 ± 16% 0,61 ± 1 6/0
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-~8ELA 6 .. Comprimento m~dio, peso medio total, peso das f~

lhas, peso dos galhos e relação folha/caule dos

galhos novos do Carquejo (CBlliandra ?epauperata

Benth), fazenda Pau Preto, Parambú, Ceará, ara

sil, 1982-1983.

Comprimento Peso Peso Peso Relaçao

=atas
médio médio das dos folhas/

total folhas galhos caule
(em) (g ) (g ) (9)

=3/03/83 27,2lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA± 10% 18,4

--/03/83 37,5 ± 7% 28,4 12,7 15,6 0,81

=:::/05/83 25,4 ± 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 26,7 9,2 17,5 0,53

=3/06/83 28,6 ± 3~1 24,5 5,2 19,3 Ll,27/0

_ /07/83 33,1 ± 6~1
10



31

=.5 - Floraç~o

A fase inicial da floração foi observada a 24/02/63,

seja, três semanas após o começo da brotaçao. Nesta data,

~5% das plantas apresentavam uma média de 17% de bot~es (FI

~ RA 2 e TABELA 2). A 03/03/83 a totalidade das plantas se a

cresenzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt avam em f lorlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaç ao plena com índices médios de 84%. A

=artir de então, observou-se uma queda bastante acentuada

=as flores, encerrando-se essa fase a 28/04/83, três semanas

~~ós a ocârrência das últimas chuvas do ano (I~BEL~ 2 e flGU

A 3). Nessa ocasião, a percentagem de flores era em torno

de 13%. Uma segunda fase de floraç~o foi verificada uma sem~

.a apos o reinício das chuvas, ocorrido em 24/03/83, atingi~

=0 38% das plantas e encerrando-se também a 28/04/83, com

8% de bot~es florais (TAaELA 2 e FIGURA 2). A fase de ante

se nas plantas foi observada a níveis insignificantee, nao se

2rificando frutificaç~o. No entanto, foi detectada a prese~

;a de vagens em algumas plantas da área do experimento.

- .3 - Dispon ib i1id ade ~1édia de Biomas sa por Pia nta

-.3.1 - Flutuaç~es mensalS da disponibilidade de biomassa da

parte aérea.

As f Lu t u aç oes menS81S da disponibilidade de matéria
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=~ o mínimo de 167,1g observado em 03/02/83lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

o ma x i mn de
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s~=a (g) da parte a~rea das plantas est~o expostas na TABELA 1

:5 intervalos de confiança, expressos como percentagem da me

zi a foram sempre elevados,variando de 24 a 78,1. o valor
, .

maXlmo

_8 produção de b i nma ssa da parte aérea por planta foi 1.290,1 g,

c o t i do a 15/09/82 e o mínimo de 167,1 9 observado em 13/02/83.

='.Jrante o p er i odo seco, houve tendência de d ecresc i mo desse

_arâmetro, sendo de 425,8g o valor obtido na prlmelra coleta

~'";J 24/06/82 e 295, 6g, veri ficado a 06/01/83, fim do período

~=co. As tendências da estação úmida foram de acr~scimo, sen

-37g, medido a 06/05/83 (TABELA 7).

-.3.2 - Flutuações mensalS do peso da folhagem nas plantas

Com o início do período seco de 1982, observou -se a

= eda das folhas, fenômeno que se prolongou durante toda es

-:3çao seca (FIGURAS 2 e 3). Consequentemente, o peso da fo

_ agem nas plantas tendeu a decair, seguindo as mesmas ten

=;ncias da percentagem de folhas na planta (FIGURA 3 e TA8E

7). Na primeira data de coleta, ou seja, 24/06/82, havia

rne d i a 30, 4g (ilS) de folhas por planta amostrada. A 06/01/83,

=2ta final de coleta na estaçao seca, a disponibilidade média

== folhas na planta era de 0,6g. As primeiras chuvas de 1983 ("

= rreram nos últimos dias de janeiro, desencadeando o pr~

==sso de brotaçao das plantas, e assim o aumento de peso fo

_'ar (FIGURAS 2 e 3), o qual se verificou ao longo de toda a

R676&29 ~Aij ~

IB a ~ T.i~t
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TABELA 7 - Flutuações mensalS de disponibilidade de biomas-

sa da parte aérea e das folhas e relação folha/

caule do Carquejo (Calliandra depauperata 3enth)

fazenda Pau Preto, Parambú, C:ará, Brasil, 1982-

1983.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
~1ater ia Seca

::lata

Peso total(g) Peso das Relação

(galhos + folhas) folhas (g ) folha/caule

24/06/82 ·425,S ±-43,2% 30,4 ± 30,6% 0,077

19/08/82 371 ,2 ± 57,4% 24,5 ± 60,0% 0,071

16/09/82 1.290,1 ± 33,3% 46,0 ± 42,0% 0,037

87/10/82 642,3 ± 24,0% 13,9 ± 23,0% 0,022

11/11/82 454,4 ± 46,5% 4,8 ± 31 ,2% 0,011

10/1 2/82 352,2 ± 50,6% 6,7 ± 50,7 0,019

06/01/83 295,6 ± 46,3% 0,6 ± 83,3% 0,002

03,1,02/83 167,1 ± 40,3% 4,3 ± 32,6% 0,026

03/03/83 332,4 ± 78,1% 34,4 ± 71 ,5',6 0,115

25/03/83 305,9 ± 30,3% 42,6 ± 37,B% 0,162

06/05/83 737,0 ± 50,4% 82,8 ± 50,8% 0,126

03/06/83 645,2 ± 26,0% 51 ,9 ± 19,7% 0,087

01/07/83 281 ,5 ± 25,7% 20,8 ± 13,0% 0,080
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zszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaç ao das chuvas. A 03/02/83, data do início da estaçao u

~da foram colhidos em média 4,3g (~1.5.) de folhas por pla~

t a atingindo o máximo de 82,8g (M.5.), verificado a 06/05/

33, ou sej a, aproximadamente um mês após as úl timas chuvas

do ano (FIGURA5 2 e 3 e TABELA 7). A partir de e n t ao, com a

secagem e reinício da queda das folhas, o peso médio foliar

por planta voltou a declinar, atingindo o valor· de 20,8g

(M.5.) na última data de coleta, verificada a 01/07/83.

4.3.3 - Flutuações mensalS da relação folha/caule

A relaçao folha/caule apresentou valores sempre bai

xos ao longo do período do experimento, variando de um míni

mo de 0,002 alcançado ao fim do período ao máximo deseco,

0,16 na estação de chuvas. Durante o período seco a relação

folha/caule decaiu consistentemente, em função, principal:.

mente, da queda das folhas (TABELA5 2 e 7 e FIGURA5 2 e 3).

Os valores observados variaram de 0,08 em 24/06/82,
. / .
lnlClO

das coletas, a 0,002 em 06/01/83, fim da estaçao seca. Por

outro lado, durante o período das chuvas, o pararne t ro est u

dado tendeu a crescer, em consequência da brotação das pla~

tas. Os valores mínimo e máximo f orarn de 0,03 e 0,16, res

pec t i vame n t e , em 03/02/83 e 25/03/83. A partir de en t ao a

relação folha/caule tendeu a decrescer em virtude da matura

çao e início da queda das folhas, causados pelo fim precoce

da estação das chuvas.
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Nos ramos novos a relação folha/caule foi elevada,

variando de 0,81 em 25/03/83 a 0,27 em 03/06/83 (TABELA 5).

4.4 - Disponibilidade ~ Matéria Verde, Matéria Seca, Pro-

teína Bruta e Folhagem na Planta

4.4.1 - Disponibilidade mensal de matéria (kg/ha).verde

No início da estaçao sec~ a 24/06/82, a disponibili

dade verificada foi de 337,6kg/ha (TABELA 8). Observou -se

uma tendência ao decréscimo durante esta estaçao, excessao

feita para a coleta de 16/09/82, quando a disponibilidade

foi azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

registrada no período, ou seja, 505,3kg/ha (T~maXlma

BELA 8). O valor mínimo de disponibilidade de matéria verde

do período seco foi obtido por ocasião da última coleta ve

rificada a 06/01/83, sendo este de 16,8kg/ha (TABELA B). Du

rante a estação das chuvas, o parâmetro estudado apresentou

tendÊncias definidas de aumento, variando de 81,5kg/ha em

03/02/83 a 1 .019,3kg/ha obtido em 06/05/83. A partir dessa

data seguiu-se um declínio na disponibilidade de materia ver

de, em função do reinício do período seco (TABELA 8).
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TABELA 8 - Disponibilidade de matéria seca e proteína bruta

da folhagem e matéria verde do Carquejo (Callian

dra depauperata Benth), fazenda Pau Preto, Param

bu , Ceará, Brasil, 1982-1983.

Data ~'1a tlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé r ia 5ec a Proteína arutazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr~a té r ia Ver d e

(kg/ha) (kg/ha) (kg/ha)

24/06/82 294,9 38,0 337,6

19/08/82 237,6 25,8 251 ,2

16/09/82 446,2 88,3 505,3

07/10/82 134,8 18,1 157,1

11/11/82 46,6 9,5 77,6

18/12/82 65,0 13,6 111 ,5

06/01/83 5,8 1 ,3 16,8

03/02/83 41 ,7 9,5 81 ,5

03/03/83 33,8 6,2 547,6

25/03/83 413,2 75,9 628,0

06/05/83 803,2 122,4 1 .019,3

03/06/83 503,4 75,0 629,5

01/07/83 201 ,8 25,8 230,u
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4.4.2 - Disponibilidade mensal de matéria seca (kg/ha).

As var alkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaç oes me nsazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi s da disponibilidade de matéria

seca foliar (105°C) das plantas da Carquejo (~. depauperata

Benth) seguiram os mesmos padrões observados na matéria verde r{ TE.

BELA 8). Os valores máximo e mínimo do período seco foram

respectivamente de 446,2kg/ha e 5,8kg/ha. Já na estação úmi

da esse parâmetro começou com um mínimo de 41,7kg/ha, culmi

nando com 803,2kg/ha (TABELA 8).

4.4.3 - Disponibilidade mensal de proteína bruta na matéria

seca (kg/ha).

No período seco a disponibilidade de proteína bruta

apresentou tendências de decréscimo. Na estação das chuvas,

, .
orem, os acreSCl.mos observados foram consistentes ao longo

as datas de coleta. Por ocasião da primeira coleta da est~

çao seca foram obtidos 38kg/ha de proteína na folhagem. Ao

l.m do período seco, isto é, a 06/01/84 a disponibilidade

e proteína bruta era de 1, 3kg/ha (TABELA 8). Durante o p~

íodo chuvoso, os valores mínimo e máximo de proteína bruta

em kg/ha foram de 9,5 obtido em 03/02/83 e 122,4 a 06/05/83

(TABELA 8).
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4 .5 - Variações ~1ensais ~ PercentlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa gem de na tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe r ia
(105°C) e Proteína Bruta.

Seca

4.5.1 - Flutuações mensaIS da percentagem de matéria seca

Os percentuais medios de matéria seca da folhagem

nos quatro prImeIros meses do período seco mantiveram-se e

evados, variando de 85,5% a 94,6% sem tend~ncias definidas.

Com a chuva ocorrida no m~s de outubro, que resultou numa

brotaçao das plantas (FIGURA 2 e TA3ELA 9), o teor de mat2

rIa seca apresentou uma tend~ncia de declínio nos meses fi

nais do período seco, atingindo o valor de 53,2% a 06/01/83.

uurante a estaçao das chuvas, a percentagem de matéria seca

as folhas aumentou consistentemente, variando de 51,3% em

J3/02/83, at~ 87,7% em 01/07/83, em plena estaçao seca da

uele ano (TABELA 9 e FIGURA 4).

.5. 2 Flutuações mensaIS do teor de bruta na fo
,

protelna

lhagem.

Os percentuais de proteína bruta na matéria seca na

:olhagem variaram inversamente com os teores ds matéria se

~a ao longo do período experimental (FIGURA 4 e TABELA 9).
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TABELA 9 - Teores médios mensalS de matéria seC2 (105°C) e

proteína bruta na matéria seca do Carquejo (Cal-

liandra depaup2rata 8enth), fazenda Pau Preto,P~

ramhu , Ceará, Brasil, 1982-1983.

Data
r1atéria Seca Proteína 3rutalkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(% )

24/06/82 87,4 12,9

19/08/82 94,6 10,9

16/09/82 88,3 12,6

07/10/82 85,5 13,4

11/11/82 60,0 20,5

10/12/82 58,4 20,9

06/01/83 53,2 22,4

03/02/83 51 ,3 22,9

J3/03/83 61 ,O 20,2

25/03/83 65,9 18, a

86/05/83 78,8 15,2

íJ3/06/S3 80,0 14,9

01/07/83 87,0 12,8
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Durante os c~nco pr~me~ros meses da estaçao seca, os teores

de proteína bruta variaram de 13,4% a 10,9% sem apresentar

tendências definidas (TABELA 9). Com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A •

ocorrenc~a de uma

chuva de 10mm a 26/10/82, verificou-se a brotaçao, o que r~

sultou na elevação do teor de proteína para 20,5% (FIGURAS

/

2 e 4 e TABELA 9). Durante os meses restantes do perlodo se

/

co, o percentual de protelna bruta permaneceu elevado, aI

cançando 22,4 , a 06/01/83. Com o início da estação das chu

vas de 1983, as plantas entraram em nova fase de brotaçao,lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ . .
e a percentagem de pro t e i na bruta a t i nq i u o valor de 22,9

a 03/02/63. A partir de então esse p arame t ro decresceu con

sistentemente, terminando o período experimental, ou seja,

2 01/07/83 com o percentual de 12,8 (TABELA 9).

-.6 - Coeficientes de Correlação Entre os Componentes da

Produção de Biomas sa e as ~1edidas da Cop a .

Foram determinados mensalmente os coeficientes de

co rre La ç ao entre os pesos da parte aérea dos caules e das

:olhas, considerados variáveis dependentes e volume,
,
are a e

a tura da copa das plantas, tidos
. '

como var aave as indepe~

entes. Os resultados obtidos estão sumariados nas TABELAS

10,11 e 12.

Os valores dos coeficientes de correlaçao obtidosen

tre o peso da parte aerea e o volume, a área e a altura das

plantas ao longo do período experimental foram, respectiva
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TAlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa E LA 1 O-C oe f ic ien tas de c orr e1a ç ã o (r) en tre o pe so to

tal das pLanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt a s e o volume da c np a , a rea e a I tu

ra das plantas de Carquejo (Calliandra deiJauiJe-

rata oentil), fazenda Pau Preto, Parambú, Caar5,

Brasil, 1982-1983.

Data
P. total (9) x P. total (9) x P . total ( 9 ) x

volume(m3) area(m2) altura (m)

24/06/82 0,76* 0,71* O 57ns,

19/08/32 0,97** 0,96** O,Lf4ns

16/09/82 0,92** 0,96** 0,81**

87/10/82 O,36ns 0,59ns -O 17ns,

11/11/82 0,87** 0,95** Ll44ílS,

1J/1 2/82 0,73* 0,66* 0,67*

l5/G1/83 0,94** 0,90** 0,76**

03/02/83 0,94** 0,92** J,55ns

03/03/83 0,99** 0,99** 0,82**

25/ü3/83 Ll,74* 0,78** 0,5Sns

06/05/83 0,93** 0,91UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA** 0,76*

03/05/83 0,93** 0,78** Ll,80**

01/07/83 0,64* 0,71 * 0,4Sns

Anual Ll,89** 0,90** 0,64**

* significante ao nívelCBAde SeI.
/0,

** significante ao nível de 1%;

- significante.ns = nao
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TAaELA 11 - Coeficientes de correlação (r)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

entr e o p esomlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2

dio dos cau1es (P. r~. C .) e o vo1u r.1 e da co p a ,
,
a

r ea e altura das plantas d e Carquejo (Calliandra

depauperata Benth), fazenda Pau Preto, Parambú,

Ceará, 3rasil, 1982-1983.

Data
P . ",1. C • (g) x

volume(m3)

P • r· l • C • ( 9) x

altura (rn )

p.r~.C.(g) x

área(m2)

24/06/82

19/08/82

16/09/82

07/10/82

11/11/82

0,76* 0,71 *

0,97** 0,96**

0,93** 0,96** J,83**

_0,17ns0,86**

°~,87** 0,95** o 44ns,

10/12/82

Ll6/01/83

03/02/83

0,73* 0,67* 0,66*

0,94** 0,90** 0,76*

0,93**

03/03/83

25/03/83

06/05/83

Ll3/06/~3

01/07/83

0,99** 0,99** 0,82**

0,73* 0,77* o 54ns,

0,92** 0,91** 0,76*

0,93** 0,77* 0,80**

0,69*o 61ns,

Anual 0,89** 0,90** 0,64**

* significativo ao nivel da 5%;UTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

** significativo ao nivel de 1%;

ns = n~o significativo.
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-Aa:::u~ 12 - Coeficiente.s de correzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALa ç ao (r) en t ra

dio das folhas (P.M.F) 8 o volume da

o p2S:::J rne
,

c o p a, 2 rUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:! ::i

e altura das planta0 02 Carquejo (C:alliundra

de~aUp8rata aenth), f2z8nda P~u Preto, Par2mb~,

Ceará, 3rasil, 1982-1g33.

nual

.., '1 ~ ( ) x P.f1.F.(ç,) x P • t·l. F • ( ~ ) "0- • o • r. 9 "
volume (;TI:3 )

..
(rn 2 ) altura ( roi)area

0,74* Ll,7':J* .,-1ns
.J , :.J

Ll,95** 0,91** O 47ns,

0,61ns íl , 71 * J 53ilS,

Ll04ns J,24il3 "u 1ailS, ,

Ll,ó3ns 8,66* J -:~ns,o~

0,68* Llr-ns lJ , 71*,:J:J

-J :J7ns íJ OBns -n 1 Sns, , ,

O 46ns CJ 40ns 0,::;3*, ,

0,9:1** J 8'"1** iJ,83**,-,';7

Ll ,..~ns ~,54ns O,49not 1 Ll u

J,91** 0,86** 0,76*

0,97** 0,88** 0,76*

0,83** 0,81** 0,71 *

0,65** 0,62** 0,48**

2 /ÚS/92

3/0a/a2

"'/-9/~2:J, J o

:7/10/82

"/11/32

J/12/éJ2

::;3/01/:'-3

'7/," ~/8 3_...J ..J....,

:3/03/83

5/03/83

~5/0s/a3

-3/06/83

1/07/83

significativo ao nível de 5%;

* significativo ao nível de 1%;

's = não significativo.
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mente, de 0,89, 0,90 e 0,64, significativos ao nível de 1%

(TABELA 10). As variaç~es mensais dos coeficientes de corre

laç~o entre o peso da planta e o volume da copa foram de

0,36 observado em 07/10/82 e 0,99 obtido em 03/03/83. Com

relação a ~rea da copa, as flutuaç~es mensais dos coeficie~

tes de correlaçao variam de 0,59 em 07/10/82 a 0,99 em 03/

03/83. No que diz respeito aos coeficientes da altura da cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, . ,/ .
pa das plantas, os valores maXlmo e mlnlmo foram de 0,82 e

-0,17 obtidos respectivamente em 03/03/83 e 07/10/83 (rASE

A 10).

Os coeficientes de correlaç~o entre o peso dos ca~

,
es e o volume, a area e a altura da copa das plantas foram

respectivamente 0,89, 0,90 e 0,64. Os dois prlmelros apr~

sentaram signi ficância ao nível de 1lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% , enquanto que o úl ti

o, ao nível de 5% (TABELA 11). Os coeficientes de c orreLa

;ao mensais entre peso dos caules e volume da copa varlaram

de 0,36 a 0,99, obtidos respectivamente em 07/10/82 e 03/

3/83. Com referência aos coeficientes da
,
area da copa, os

valores mínimo e m~ximo, foram de 0,60 e 0,99, observados

nas respectivas datas supra citados. Em relaçao a altura da

planta, os coeficientes mínimo e m~ximo obtidos a 07/10/82

e a 16/09/82 foram re~pectivamente -0,17 e 0,83.

Os coeficientes de corre Laç an entre o peso das fo

,
lhas e o volume, a area e altura das plantas foram respecti

vamente de 0,65, 0,62 e 0,48,significativos ao nível de 5%.

Os valores dos coeficientes de correlaç~o foram consistent~

mente mais elevados nas coletas iniciais do período seco e

durante o período chuvoso (TABELA 12). Com referência aos
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coeficientes do volume da copa, o mínimo de -O, 07 foilkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo b tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi,

do a 06/01/83, enquanto que o máximo de 0,99 observou-se a

03/03/83. As flutuações mensais dos coeficientes de correla

ção da área da planta foram de 0,08 registrado na coleta de

06/01/83 e 0,99 a 03/03/83. Já os coeficientes de correla

ção de altura da planta variaram de -0,18 em 07/10/82 a 0,83

obtido em 03/03/83.

4.7 - Equações de Regressão

Foram estabelecidas nove equaçoes de regressao li

near entre as medidas da copa e o peso da parte aérea,toma~

,
do por base os dados de todas as amostras colhidas no perl~

do do experimento.

Peso Total (PT) x Volume da Copa (VC)

PT = 57,70 + 1536,19 VC

Peso Total (PT) + Área da Copa (AC)

PT = -145,46 + 1462,51 AC

Peso Total (PT) x Al tura da Copa (AM)

PT = -675,49 + 2174,49 AM

Peso dos Caules (PC) x Volume da Copa (VC)

PC = 52,93 + 1428,7 VC

Peso dos Caules (PC) x Área da Copa (AC)

PC = -143,72 + 1376,67 AC

Peso dos Cau1es (p C ) x A1tura da Copa (A Ml

PC = -625,71 + 2016,6 AM
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Peso das FolhaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( pF) x Volume da Copa (VC)

PFlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 4,63 + 100,49 VC

Peso das Folhas (PF) x Área da Copa (AC)

PF = -6,83+91,77 AC

Peso das Folhas ( pF) x Altura da Copa (AM)

PF = -45,93 + 146,5 AM

.8 - Flutuações Estacionais dqs Componentes ~ Análise Pro

ximal das Folhas Verdes e Galhos Novos.

Os teores da fibra em detergente neutro das folhas

do Carquejo apresentaram reduzidas variações ao longo do

ano sem, contudo, apresentar tendências definidas. Os valo

res máximo e mínimo foram de 41,72% em 03/06/83 e 49,63 % em

07/10/82, com a média de 45,78% (TABELA 13). Os componentes

da fibra em detergente neutro segundo VAN SOEST(A.0.A.C.1960~

apontam a celulose como o mais importante, perfazendo em

édia 17,17%, seguida pela lignina com 12,76%, da hemice

lulose com 12,67% e da cinza de fibra com 3,17%. Não foram

observadas grandes variações da fibra ao longo das esta

ç ces , exceção fei ta para cinza de fibra, que apresentou v..§

ores elevados nas duas pr i me i ras coletas (TABELA 13). Com

o teor médio de 3,12% o extrato etéreo também nao flutuou

significantemente ao longo do período experimental. O menor

percentual desse componente brorna t oLo q i co da folha foi de

2,02% em 07/10/82, enquanto que a maior foi de 5,13% obser
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TABELA 13 - Flutuações estacionais dos teores médios de fi

bra em detergente neutro (F.D.N.), de hemicelu

lose, de celulose, de lignina e cinza de fibra

das folhas +"galhos novos de Carquejo (Callian-

dra depauperata Benth), fazenda Pau Preto, Pa

rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAarnhu , Ceará, Brasil, 1982 - 1983.

Cinza de

ata F .D. r~. Celulose Hemicelulose Lignina
fibra

%

2 /06/82 42,50 15,99 10,70 11 ,04 4,74

:]7/10/82 49,63 20,39 12,12 11 ,07 6,10

25/03/83 49,26 15,81 15,79 15,98 0,66

::13/06/83 41 ,72 16,50 12,09 11 ,94 1 ,18

édia Anual 45,78 17,17 12,67 12,76 3,17
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vado em 24/06/32. As percentagenszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

dolkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
x

estra- -

m a x i rna e

trato não ni trogenado foram de 33,12 e 22,14, obtidas, re s

pectivamente, em G7/10/82 e 03/06/83, com um valor médio de

27,17. O res{duo mineral apresentou uma média de 9,43%, sen

do o maior valor obtido na primeira coleta, ou seja, em 24/

06/82, e o menor em 25/03/83, sendo estes de 14,15% e 5,38%

(TABELA 14). A percentagem de cálcio v ar i.ou vd e 0,83 a 1,29,

enquanto que a de fósforo flutou de 0,38 a 0,54. Os teores

médios foram de 0,95 e 0,46%, respectivamente para o caício

e para o fósforo. Não foram observadas elevações ou t enríe n

cias significativas ao longo do p er i odo experimental (TABE

LA 14).

As cascas das vagens de Carquejo colhidas na esta

çao seca de 1982 foram submetidas a análise bromatológica

cujos resultados se acham sumariados nas TABELAS 15 e 16.

Com variações insignificantes ao longo das datas de colhei

ta, foram obtidos os seguintes percentuais médios: matéria

seca, 91,85; pro t e i na , 6,16; fibra, 72,06; extrato e t ereo ,

0,60; extrato não nitrogenado, 19,27, res i duo mineral,1 ,91;

cálcio, 0,32 e fósforo, 0,40. A celulose constitui o princi

paI constituinte da fibra em detergente neutro com 37,45%,

seguida de hemicelulose com 19,57%, a lignina com 12,09% e

a Clnza de fibra com 2,65%.

Análise proximal das folhas e galhos novos apresen

to u os seguintes r 8 sul tados: ma tér ia seca, 91, 92 i~; Pro te {na

bruta, 10,74%; fibra 63,66%; extrato e t ereo , 1,27Ib; extrato

não nitrogenado, 21,44%; res{duo mineral, 2~90; cálcio 0,62

e fósforo, 0,44 (TAaELA 17). Os percentuais dos componentes
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TABELA 14 - Flutuações estacionais dos componentes de análi

se proximal das folhas do Carquejo (Calliandra

de paup er azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt a Benth), fazenda Pau Preto, Param

Parambú, -Ceará, Brasil, 19B2 - 19B3.

Componentes da Análise Proximal (% no feno)
Data

M.Seca Proteína Fibra Ext.Et. ENN Res.Min éálcio Fósforo

24/06/82 87,40 12,90 42,50 5,13 25,32 14,15 0,83 0,41

07/10/82 85,50 13,40 49,63 2,02 22,14 12,81 1,29 0,51

06/01/83 53,20 22,40 2,05 7,83 0,84 0,54

25/03/83 65,90 18,80 49,26 3,22 23,34 5,38 0,89 0,44

03/06/83 80,00 14,90 41,72 3,20 33,12 7,06 0,89 0,38

Médias 74,40 16,48 44,03 3,12 25,98 9,43 0,95 0,46
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TABELA 15 - Flutuações estacionais dos componentes da análi

se proximal das cascas das vagens do Carquejo

'Calliandra depauperata Benth), fazenda Pau Pre

to, Parambú, Ceará, Brasil, 1982 - 1983.

Componentes da Análise Proximal (% do feno)
Data

r1.Seca Proteína Fibra Ext.Et. Erm Res.Min Cálcio Fósforo

24/06/82 92,40 6,18 74,62 0,64 16,29 2,27 0,29 0,41

07/10/82 91,83 6,10 71,94 0,37 20,17 1,42 0,29 9,38

06/01/83 91,32 6,21 69,61 0,78 21,36 2,04 0,39 0,40

nédia 91,85 6,16 72,06 0,60 19,27 1,9'1 0,32 0,40
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TABELA 16- Flutuações estacionais dos teores médios de fi

bra em detergente neutro (F.D.N.), de. hemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi ceLu Lo sevce

Lul.cselkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj de lignina e cinza de fibra das tascas das

vagens de Carquejo (Calliandra depauperata Benth)

Fazenda Pau Preto, Parambú, Ceará, Brasil, 1982-

1983.

Data FDN Celulose Hemicelulose Lignina Cinza de Fibra
%

24/06/82 74,62 40,20 20,44 10,27 3,68

07/10/82 71 ,94 38,18 19,41 12.86 1 ,47

10/12/82 69,61 33,96 18,87 13,13 2,81

M~dia Anual 75,39 37,45 19,57 12,09 2,65
=t». O b
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TABELA 1'7 - Flutuações estacionais dos componentes da análi

se proximal das folhaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ galhos novos do Carque

jo (Calliandra depauperata Benth), fazenda Pau

Preto, Pa rambu , Ceará, Brasil, 1982-1983.

Componentes da Análise Proximal (% do feno)
Data

M.Seca Proteína Fibra Ext.Et. ENN Res.min Cálcio Fósforo

25/03/83 91,67 12,62 59,48 1,67 22,90 3,33 0,64 0,49

03/06/83 92,17 8,85 67,84 0,87 19,98 2,46 0,59 0,38

91,92 10,74 63,66 1,27 21,44 2,90 0,62 0,44
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da fibra em detergente neutro (F.D.N.) foram 63,66 para a

celulose 32,38, para hemicelulose 18,00,para liginina 12,99lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e para cinza de fibra 0,25 (TA3ELA 18).

4.9 - Estudo do Sistema Radicular

Os dados relacionados com o sistema radicular estao

expostos na TABELA 19. As duas plantas amostradas apresent~

ram sistema radicular fasciculado com raízes primárias de co

1oraç ãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo e x terna pardacenta, de diâmetro de O,5cm e ma 1sou meno s

uniforme ao longo de todo o comprimento, desenvolvendo-se o

bliquamente até encontrar o horizonte C.
,

ralZBS secundáAs

rias, com diâmetro inferior a 1, Omm, rami ficavam-se forman

do uma malha, preenchendo os espaços entre as raízes prim~

rlas.

A planta 1, localizada no solo PE raso abruptico

plínthico, A moderado de profundidade de 32cm, apresentou o

sistema radicular com 342g de peso e a relaçao parte aerea

sistema radicular de 2,85.
, .' .

As ralzes prlmar18s somaram 47,0

com o comprimento máximo de 126cm, e médio de 37cm, alcan

, .
çando a profundidade maXlma de 32cm, e maior concentraçao a

22cm (TA8ELA 19).

Na planta 2, ~ituada no solo PE raso piínthico A

moderado com profundidade de 45cm e caracterizado pela pre

sença de pedras na superfície e no perfil,
,

as ra i ze s pes~

ram 72g e a relação parte aérea sistema radicular foi de
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TABELA 18 - Flutuaç~es estacionais dos teor~s m~dios de fi

bra em detergente neutro (F.O.N.),de hemicelulose

e celulose, de lignina e cinza de fibra das fo

lhaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ galhos novos do Carquejo (Calliandra de-

pauperata Benth), fazenda Pau Preto, Parambú,lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ile ara , Brasil, 1982-1983.

Data F .O. N. Celulose Hemicelulose Lignina Cinza de Fibr?
%

25/03/83 59,48 27,95 17,65 13.66 0,19

03/06/83 67,84 36,82 18,35 12,33 0,31

M~dia Anual 63,66 32,38 18,00 12,99 0,25
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TABELA 19 - Características da copa e do sistema radicular

de duas plantas de Carquejo (Calliandra depau-

rata Benth), fazenda Pau Preto, Parambú, Ceará,

Brasil, 23/11/19B3.

Parâmetros Planta 1 Planta 2

Altura (cm) 57 B2

Diâmetro médio (cm) B5 73

Peso da parte aéreazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(g) 975 330

Peso do sistema radicularlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(g) 342 72

Relação parte aérea/sist.radicular 2,B5

Nº de raízes prlmárlas 47

4,58

1 6

Comprimento máxlmo das raízes(cm) 126 75

Comprimento médio das raízes (cm) 37 35

Profundidade máxlma de penetraçao das

raízes (cm) 32 45

Profundidade da malor concentraçao de

raízes (cm) 22 1 8
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4,58. As raízes prlmárias totalizaram 16, com o comprimento

máximo de 75cm, alcançando a profundidade de penetraçao de

45cm, C8m a maior concentração a 18cm (TABELA 19).



5 -CBADISCUSSÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Cerquejo é uma planta que entra em dormência no

per{odo seco, perdendo parcialme~te suas folhas. O fen~meno

da queda das folhas se processa ao longo de toda a 2staçao

seca, nao se observando tendências à concentração, indicada

por FRANKIE ~ alii (1974) para a

picias, e por KIRMSE (1982) para algumaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, .
espeCles tro

. .
malorla das

, .
espeCles lenhosas

da caatinga cearense. Os ciclos de crescimento e de reprod~

ção estão associados com a alternância das estaçoes seca e

úmida, sendo determinados palas car ac t er i st i cas desta úl ti

ma (ALVIM, 1965 e HoPKINS 1970). O Carquejo respondeu rap~

damente as ocorrenClas de chuvas, iniciando de imediato uma

nova fase de brotação. Este fen~meno é extremamente rápido,

sendo de poucos dias o intervalo entre o in{cio de brotaçao

e vegetação plena, desde que as condições de umidade sejam

satisfatórias. A ocorrência da floração dessa especle deu-

se na estação úmida coincidindo com a fase de vegetaçao pl~

na. Esta observaçao não coincide com as de FRANKIE et alii

(1974) e ALVIM & ALVIM (1978), segundo os qu ars a ma i or i a

das espécies tropicais floram no per{odo seco. A ausenCla

da fase de frutificação na estação úmida de 1983 possivel

mente está relacionada com a distribuição irregular das ch~

vaso Observações de campo em anos precedentes descartariam

a suposição de que este arbusto frutifique em anos alterna

59
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dos, fenômeno este observado na Jojoba (Simmondsia chinensis

Li nk ) (ALMEIDA 1979).

As variações mensais do peso total da parte aerea a

presentaram tendências mais ou menos definidas, sendo estas

de decréscimo durante o período seco e acréscimo no período

chuvoso. O primeiro caso estaria possivelmente relacionado

com a quebra e queda dos ramos herb~ceos secos pela açao do

intemperismo e, em menor escala pela queda das folhas. O se

gundo caso, ou seja,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, ,

o aumento ponderal da parte aerea no per~

odo chuvoso, se deve ao crescimento da planta,caracterizado

pelo surgimento de folhas e desenvolvimento de ramos novos.

Os baixos valores da relação folha/caule estão de a

cordo com os resultados apresentados pela literatura espec~

alizada em espécies lenhosas. WHITTAKER (1962) encontrou va

lores que se situaram de 4 a 7% para os quatorze arbustos

estudados. Todavia estes percentuais foram obtidos para uma

única data, e estão na faixa de variação do Carquejo, ou s~

ja, de O ,2% a 16% com m éd ia de 6,7%. Contudo a re1ação fo1ha/

caule dos ramos novos aproximou-se mais das encontradas p~

ra as leguminosas forrageiras herbáceas (ARAÚJO FILHO 1981).

Embora a disponibilidade de matéria seca da folha

gem esteja aquém das encontradas por KIRMSE (1982) para es

pécies lenhosas da caatinga, esta apresentou valores equiv~

lentes ao do estrato herbáceo das pastagens raleadas adj~

centes, que foi de 507,6 kg/ha (UFC 1983).

Os teores dé proteína do Carquejo (~' depauperata Berrth)

foram sempre elevados e superiores aos encontrados para ou
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tras leguminosas (SEMPLE 1974). Enquanto as leguminosas ar

bóreas: Phitecolobium saman Benth, Enterolobium cyclocarpum

Griseb, Tamarindus indica L., apresentaram ~ercentuais de

proteína bruta de 13,5, 19,5 e 7,3 respectivamente, o Car

quejo chegou a níveis proteícos de 22,9%. Este resultado su

pBra também os encontrados para a Faveleira (Cnidósculos

phyllacanthus (Mart) Pax et Hoff (UFC, 1978). Com relaçao

a Jurem a Preta, r·, imos a sp, (V ASCOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtJ CELOS, 1 9 8 2), o Carque jo

apresentou teores de proteína bruta comparáveis na estaçao

seca e superlores na estaçao úmida. As flutuaçoes mensals

dos teores de proteína bruta na folhagem, por outro lado, a

presentaram sempre valores superiores aos encontr.ados por

ARA Ú JO FILHO ~ a 1 ii (1 9 8 2) jJ a ra a ~ iomas s a do estrato ;-1 er

báceo de pastagens nativas raleadas do sertão cearense. Os

~
percentuais de protelna bruta encontrados pelos autores Cl

tados varlaram de 2,33% a 12,9%.

Os valores dos coeficientes de correlaçao entre os

parametros de produção de biomassa e medidas de c np a do

Carquejo são semelhantes aos indicados pela literatura com

outras espécies arbustivas (URESK ~ alii, 1977, RITTGJHOUSE e

S:JEVA, 1977, GREEN e FLINDERS, 1980). Os baixos coeficien

tes de correlação encontrados entre a produçao da folhagem

e as medidas da copa no período seco podem ser explicados

pela diminuição gradativa da biomassa foliar da planta, ca~

sada pelo fen~meno da queda das folhas, HURRAV e JACOBSON

(1982) indicaram que as melhores correlações para ~redição

da produtividade de biomassa de arbustos foram obtidas qua~

do se utilizou área ou volume como variáveis independentes,
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o que foi confirmado pelos resultados obtidos nesse traba

lho.

Apesar de apresentarem volume de copas semelhantes,

as plantas amostradas para avaliação do sistema radicular,

diferiram acentuadamente no peso da parte aerea, peso do

sistema radzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi cul.ar , relaçao parte eereaZ s i s t ama radicular e

número de raízes primárias. Em relação ao menor peso da pa~

te aérea da planta 2, poder-se-ia justificar esse fato em

função de uma m a i or competição por luz,lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOrilO se reflete em

uma malor altura da copa. Por outro lado os valores inferia

res encontrados para o sistema radicular da planta 2, e

maior relação da parte aérea/sistema radicular, possivelme~

, .
te estao relacionados com as diferenças nas caracterlstlcas

, .
do solo. Os resul tados anaLi t i cos expostos no ANEXO 3 mos

tram um maior percentual de água útil e matéria organlca

nos horizontes superficiais no segundo tipo de solo.



caducifólia entrando em dormência na estaçao

6 -CBACONCLUSOES

Os resultados discutidos sugerem as seguintes con

clusões válidas para as condições em que foi conduzida a

pesqulsa:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 O Carquejo (f. depauperata'Benth)
,
e uma espeCle

seca.

,lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
2 - A queda das folhas se verifica ao longo do per~

odo seco.

3 - Os ciclos vegetativo e reprodutivo estao rela

cionados com a aIternância das estaçoes seca e

úmida, sendo determinados pelas características

dessa última.

4 - O Carquejo (f. depauperata 8enth) em sua condi

çao natural parece ser uma planta resistente a

seca, podendo rebrotar COffibalxas precipit~çõe~

pluviométricas.

5 - A disponibilidade de m2teria seca da folhagem

Qa planta diminue
,

no per1odos eco e aum enta no

período úmido.

6 - A disponibilidade de matéria seca da folhagem

no período úmido é semelhante à da biomassa

do estrato herbáceo das pastagens raleadas em a

reas vizinhas.

7 - A relaç~o folha/caule na planta coincide com a

das espécies lenhosas, caracteristicamente bai

63



novos, a relaç~o folha/caule

das espécies herbáceas.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é comparávelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,
a

64

xa. Todavia, considerando-se somente os galhos

8 - O teor de matéria seca da folhagem é sempre

elevado, mesmo durante o período úmido.

9 - As melhores correlaç08s sao obtidas entre vo

lume e peso total ou peso dos caules e entre a

rea e peso total ou peso dos caules.

10 - A al t ur a das plantas nao se correlaciona Sl.,[

n i f i ca t i vame n t e com os p ar arne t ros de produçao.

11 - As correlaçoes entre volume,
,
a rea ou a Itura e

peso da folhagem nao apresentam valores con

sistentes.

12 - O tipo de solo determina
/ .

as caracter1st1cas do

sistema radicular, observando-se ma10r peso,

.aa i or proliferação e comprimento de
/

ra1zes no

solo com maiores restriç;es hídricas.

13 - O Carquejo (f. depauperata Benth), apresenta_.§.

dequado potencial de produç~o de forragem com

excelente valor nutritivo, devendo desempenhar

importante papel no forrageamento dos rebanhos

da região. Para seu aproveitamento racional, e~

tretanto, dever~o ser conduzidas pesquisas mais

detalhadas.
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ANEXO 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Descrição morfológica dos perfis do solo

,
da are a do experimento.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

72
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Projeto: Fenologia, Produçao e Valor Nutritivo do Carquejo

(Calliandra depauperata~Benth).

Perfil: nº1

Classificaç~o: Podzóico Vermelho Amarelo Equivalente Eutró

fico raso abruptico p Li nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt h i c o A moderado tex

tura arenosa/argilosa cascalhenta.

Lo c aLi zalkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAç ao : Estado do Ceará, município de Pa r arnbu , Fazenda

Pau Preto, localizada no km 45 da BR-020, a re a

do experimento Fenologia, Produção e Valor Nu

tritivo do Carquejo (f. depauperata Benth), a

proximadamente 3m da cerca da entrada.

Altitude: 470m.

Litologia e Material Originário: granito-gnaisse.

Relevo Local e Regional: plano e ondulado.

Erosão: laminar moderada.

Drenagem: imperfeitamente drenado.

Ve ge taç ã o: 1oc a1 - C arque jo, r~o1e que Dur o , Jur em a Pr eta, C a

tingueira, Angico.

Regional - Caatinga hiperxerófila.

Uso atual: vegetaç~o nativa.

DESCRIÇÃO DO PERFIL

A1 -O-12cm, bruno amarelado escuro (10VR 4/4 úmido); comum,

pequeno, distinto, vermelho (7. 5R 4/6 úmido); areia fran

~~ fraca média a grande, granular, grãos individuais;
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solto nao plástico, ligeiramente pegajoso; transiçãopl~

na e clara.

A3 -12-24cm, bruno amarelado escuro (1oYR 4/6 úmido); comum,

pequeno, distinto, vermelho (7. 5R 4/6 úmido); franco are

noso, fraca, m~dia e grande, grãos individuais; solto,

não plástico, ligeiramente pegajoso; transição plana e a

brupta.

a2 -24-45cm, coloraçao variegada composta de bruno amarelado

(1oYR 5/6 úmido); vermelho escuro (7.5R 3/8 úmido), ama

relkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1o aver mel h ado (7. 5YR 6/8 úm ido); franco argi1oso ; mo

derada média, blocos angulares; friável, plástico, muito

pegajoso transição irregular e clara.

C - 45-57cm+, coloração variegada composta de bruno amarela

do (10YR 5/6 úmido), vermelho escuro (7.5R 3/8 úmido), ~

marelo avermelhado (7.5YR 6/8 úmido); argila; moderada

média blocos angulares e maciça; friável, muito plástico,

muito pegajoso.

Raízes: comuns em A1 e A3' poucas em 82 e ramos no C.

Observações: Os horizontes A1 e A4 são cascalhentos.

Presença de pedregosidade superficial,

tuído de seixos de quartzo.

- Perfil descrito com solo úmido.

consti

Examinadores: Fco. ocean B. Mota e Helena C.S. Pará.
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Projeto: Fenologia do Carquejo (Calliandra depauperata Be nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt h ) -

Tese.

Perfil: Nº 2.

Classificaç~o: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutró

fico raso pLi nlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt h i co A moderado textura arg~

losa cascalhenta.

Localizaç~o: Estado do Ceará, município de Pa ramb u , Fazen

da Pau Preto, localizada no km 45 da BR-020,

área do experimento Fenologia, Pr-o duç ao e va

lor nutritivo do Carquejo (Caliandra depaupe-

rata Benth), aproximadamente 5m da cerca dos

fundos.

Altitude: 470m.

. . , .
Litologia e Material orlglnarlO: Granito-Gnaisse.

Relevo Local e Regional: plano e ondulado.

Eros~o: laminar moderada.

Drenagem: imperfeitamente drenado.

Vegetaç~o: Local - Carquejo, Moleque Duro, Jurema Preta, Ca

tingueira, Angico.

Regional - Caatinga hiperxerófila.

Uso Atual: vegetação nativa.

DESCRIÇÃO DO PERFIL

A1 -0-9cm, bruno escuro (1 OVR 3/3 úmido); franco arenoso;

fraca, pequena e média, granular, gr~os individuais;sol
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to e friável, nao plástico, ligeiramente pegajoso; tran

slçao plana e abrupta.

A3 -9-26cm, bruno amarelada (1OYR 5/6 úmido); pouco, peque_

no distinto, vermelho (7. 5R 4/6 úmido); franco argilo

arenoso fraca, pequena e média grãos individuais; solto

e m.friável, ligeiramente plástico, ligeiramente pegaj~

so; transição plana e abrupta.

82 -26-48cm, coloração variegada composta de bruno amarela

vermelho claro (7.5R 6/8 úmido); moderada, média, blo

do (10YR 5/6 úmido), vermelho escuro (7.5R 3/8 úmido),

cos angulares; friável, plástico, mui to pegajoso; tran

sição plana e abrupta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ ~
C -48-61 , coloraçao variegada composta de bruno amarelado

(10YR 5/6 úmido), vermelho escuro (7.5R 3/8 úmido), ver

me lho claro (7. 5R 6/8 úmido); maciça; friável, plástico,

muito pegajoso.

Raízes: comuns em A1 e A3, poucas em 82 e raras no C.

Observações: - A1 cascalhento e A3 com cascalho

- Presença de pedregosidade superficial consti

das de seixos de quartzo

- Perfil descrito em solo úmido

Examinadores: FCO Ocian B. Mota e Helena C. 8. Pará.



ANEXO 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ . .
Resultados analltlcoS dos perfls do solo

da área do experimento.
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RESULTADOS ANALíTICOS DO PERFIL Nº 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AmostrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nº

Horizonte ou Camada Composiç~o Granulom~triea %

Símbolo Profundidade Areia Grossa Areíà Fina Silte Argila

em 2-0,2 2-0,5 0,05-0,02 0,02

Argila

rJat'urallkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
c'
70

Classifieaç~o

Textural

4-281

282

283

284

A
1

A3

8
2

C

0-12

12-24

24-45

45-57

56,8

51,8

29,2

15,5

27-5

16.7

7.6

7.8

6,9

12.6

26.4

32.3

8,8

18.9

36.8

44.4

6,8

5.0

4.4

4.3

Areia Branca

Franco Arenoso

Franco Argiloso

Argila

Unidade % pÁgua Útil PH

1/3 Atm 15 ctm

CE a 25°C Carbo

% H
2
0 KCL

6.1

10.6

24.8

36.2

2 .8

4.6

11 .2

16.3

3.3

6.0

1 3,6

1 9. 9

4.80

4.50

4.90

5.50

3.6 O

3.70

3.50

3.80

Materia

Ext. Sat. no Orgânica Assimilável

mmhos/cm % mg/1oog

0.32 0.840 1.45 0.23

0,31 0,528 0.91 0.29

0,24 0.552 0,95 0.18

0.23 0.282 0.49 0.12

100 S/T

H+Al3+ Al3+ T Na% v%Ca++ Mg++ K++ Na++ S

EI • 6 O

1 • O O

1 .70

4.30

0.40

0.50

2.70

5.70

O • 1 5

0.17

o. 31

0.29

0,08

O • 1 2

O .16

0.41

1 .23

1 .79

4.87

10.73

1.10 0.28 2.33

1.60 0.45 3.39

4. 2 O 0.99 9. 07

2 .6O 0.30 13. 33

3.43

3.53

1 .76

3.07

53

53

54

81
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RESULTADOS ANALíTICOS DO PERFIL Nº 2

Amostra
Horizonte ou Camada Composição Granulométrica %

Argila Classificação

Nº Símbolo Profundidade Areia Grossa Areia Fina Silte Argila Natural Textural

cm 2-0,2 2-0,05 0,05-0,02 0,02 o/
10

4- 285 A
1

0-9 46.9 26.7 7.1 19.3 9.6 Franco Arenoso

286 A3 9-26 42.9 17.8 12.9 26.4 8.9 Franco Arg.Arenoso

287 8
2

26-48 34.4 9.1 19.8 36.7 5.2 Franco Argiloso

288 C 48-61 29.8 4.8 23.1 42.3 4.6 Argila

Unidade % Água Útil PH -CE a 25°C Carbono Matéria P

1/3 atm 15 atm % H20 KCL Ext.Sat. % Orgânica
Assimilável

mmhos/cm
mg/1oog

13.6 5.9 7.7 4.30 4.10 0.75 1 .660 2.86 0.28

18.6 8.2 10.4 4.60 3.70 0.48 1 .518 2.61 0.22

25.7 12. O 13.7 5.00 3.80 0.42 0.414 0.71 0.17

32.9 15.O 17 .9 5.10 3.90 0.02 0.288 0.49 0.15

Complexo Sortivo mE/1oog de Solo 1DÓ S/TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V

Ca++ Mg++ E+ Na+ S H++A1lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3+ A13+ T ~Ja% %

3.40 1 .10 0.22 0.08 4.80 3.20 0.09 8.00 1.00 60

1 .00 0.50 0.16 0.07 1 .73 1 .40 0.55 3.13 2.23 55

1 .10 1 .50 0.15 0.12 2.87 2.52 0.82 5.39 2.22 53

1.90 2.70 0.11 0.21 4.92 2.90 0.54 7.82 2.68 63 "-.I
CD




